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A REMAR CONTRA 


Um artigo de 


ÃO me venham di- 

zer que é inútil 

remar contra a 

maré; que é per- 

der o tempo e o 

feitio com uma 

madureza inútil, 

Não me venham 

opor que ando fora do meu 

tempo, desfasado, como agora 

se diz, da mentalidade ho- 

dierna e que estou mais pró- 

ximo do homem das caver- 

nas de Altamira, com as 

suas incipientes preocupa- 

ções de arte, do que do ho- 

mo tecnicus e desportivus da 

nossa época. Estou fartíssi- 

mo de o saber, mas teimo 

em andar um tanto ou quan- 

to ao arrepio, em meter os 

travões e não me deixar 

arrastar pela caudalosa cor- 

rente, em me subtrair aos 

gostos e aos hábitos absor- 
ventes da multidão. 

Não sou contra o despor- 
to, nem contra o cinema, nem 
contra a mecânica, nem con- 
tra essa suprema aspiração 
do meu semelhante que é o 


au sublime as, mais 
à um espírito omnímodo 


EDUARDO CERQUEIRA 


automóvel, nem contra as 
pressas, nem contra nenhu- 
ma das predilecções reinan- 
tes. Compreendo-as e acei- 
to-as, nalguns aspectos as 
aplaudo e delas me sirvo 
com proveito e agrado. 
Mas — e aqui é que está 
a dificuldade — persisto na 


Aveiro 


VEIRO prepa- 
ra-se, engola- 
nada e bela, 
para celebrar 
o seu milená- 

rio. Senhoriol, pujante e rica, 
consciente dos seus vulores, en- 
tra na história das jóias turísti- 
cas que o viojante ávido de be- 
leza deve e tem que visitar, se 
no seu capital de vogamundo 
se orgulha dum itinerário com- 
pleto e feliz. 


Aveiro, a Veneza Portuguesa! 
Como há alguns meses escrevi 
no «A. B. C.», se esse baptismo 
logra dar uma ideia, não basta 


REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 


A MARÉ 


convicção de que ou se anda 
a exagerar de um lado, des- 
medidamente, ou se reduzi- 
ram às ínfimas proporções 
microscópicas certos valores 
dos mais meritórios. 

Fuão salta como uma cor- 
ça, Beltrão disputa primazias 
na corrida com um galgo, e 
o Sicraninho de Tal comete 


Continua na página 4 


Wilenária 


Uma das mais belas cidades 


portuguesas 


celebr: 


ds SUds 


grandes «hodas» com a História 


Ro Consul Geral em Madrid, Dr. Mário Duarte 


para que a oblenhamos exacta- 
mente... Tem os canais e os 
moliceiros, réplica dos gôndo- 
los; tem, como o Lido, a sua 
confluência com o mar; mas 
tem, oo mesmo tempo, os seus 
idílicos prados e o seu sol — o 


por Psabel Balvo de Aguilar 
Presidente da « Agrupacion de Escritoras Espafiolas » 


sol inconfundível deste vértice 
europeu, que apenas acarecia 


a Península Ibérica! O sol de 
Portugall... E o sol de Es- 
panha ! 


«O sol nasce para todos » 
— diz um adágio; mas não exoc- 
tomente igual. Quando o Cria- 
dor fez o Universo, não resta 
dúvida de que foi um pouco 
arbitrário, concedendo-nos o 
privilégio deste sol de terciopelo 
e este clima paradisíaco. 

Pois eu creio, todovia, que 
em Portugal o sol é mais doce 
e é mais amável o clima; a 
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flora por toda a porte o paten- 
teia. Em Portugal floresce toda 
a terra que o asfalto não tapou, 
não há um rincão sem o sorriso 
vegetal mais subjugante, Todo 
o poís é uma alfombra polícro- 
ma e perene—a jardinaria é 
nele um milagre constante, 

Montes Claros de Lisboa, 
parques do Buçaco, porques do 
Estoril, jardins de Sintra,” de 
Viana do Castelo, de Coimbra, 
da Curia e desse paraíso que é 
Aveiro. Os jardins de Aveiro | 
São outro maliz do seu colorido 
sem par, com lagos espelhantes 
e mogestosos cisnes, entre es- 
culturas e velhos órvores, cheias 
de poesia e romanticismo. 


Visitei, emocionada, aquele 
ponto onde Áveiro erigirá um 
monumento a Mário Duorte, 
pai; e pensei que, se tardam, 
o levantarão junto ao do filho, 
por seu amor a Aveiro, 


Eduardo Cerqueira, ágil, 
ameno e inteligentíssimo jorna- 
lista, mostrou-me a parte urba- 
nizada da cidads, os jardinfe 
o parque. Posso, assim, fozer a 
dissecção de coda artéria vital, 
ilustrando o meu trobolho com 
algum dito característico ou 
uma nota de costumes; posso 
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À remar contra a mare 


—— Continuação da 


a proeza inconcebível de an- 
dar à roda, num circuito fe- 
chado, com uma velocidade 
estonteante, para chegar dai 
a mei hora exactamente ao 
ponto donde tinha partido 
—e mobilizam-se as grandes 
parangonas das folhas perió- 
dicas para glorificar-lhes os 
feitos. Talvez esteja certo. 
O Macabeu mete golos em 
série com o seu fulminante 
pontapé; e o Pantafacudo, 
como seu golpe de vista, 
que rivaliza com o do lince, 
sua felina agilidade e pres- 
teza de reflexos, seu sexto 
sentido de colocação, salta, 
voa, mergulha, atrai a bola 
como um íman e não con- 
sente que ela passe a risca 
da paliza—e aí temos as 
suas efígies, de frente, de 
perfil, a três quartos, a ilus- 
trar os papéis impressos. 
Pois também deve ser justo. 
Concedo. O grupo do Não 
Sei Quantos Futebol Clube 
ganhou o campeonato; pois 
lá vamos com a filarmónica 
esperá-lo à camioneta, ufa- 
nos de ostentar na lapela o 
emblema da colectividade 
gloriosa, dispostos a enrou- 
quecer vitoriando os joga- 
dores e a agremiação que 
briosamente representam! 
Repiquem os sinos, estrale- 
gem os foguetes, ecoem, es- 
tridentes, as tubas da Fama. 
Também, às vezes, me asso- 
cio ao coro — sem corar — € 
gosto que os da minha sim- 
patia ganhem, quando são 
mais dignos, 

Todavia, não entendo bem 
e fere-me pela injustiça ve- 


Ministório das Comunicações 


Junta Central 


Anúncio 


Concurso público para arre- 
matação da empreitada 
de construção de uma 
ponte sobre o esteiro 

do Oudinot 


. Faz-se público que no dia 
4 de Novembro de 1958, pe- 
las 16 horas, na Junta Cen- 
tral de Portos, situada em 
Lisboa, na Rua da Prata, n.º8, 
perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá 
ao concurso público para 
arrematação da empreitada 
acima mencionada, cuja base 
de licitação é de 550.500800. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas 
Filials, Agências ou Delega- 
ções, o depósito provisório 
de 15.257$50, mediante guia 
passada pelo próprio con- 
corrente, segundo o modelo 
que figura no processo. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, do preço da adjudi- 
cação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, das 9h. e 30 minutos 
às 12 h,e das 14 h. e 50 m. 
às 17 h., na Junta Central de 
Portos e na Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro. 

Lisboa, 30 de Setembro 
de 1958 


PePO Presidente, 
O Engenheiro-Chefe da Repartição 
de Exploração 


Luís da Fonseca 


de Portos 
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rificar que estes são alvo de 
todas as. atenções, do preito 
mais rasgado, e aqueles, por 
exemplo, que andam empe- 
nhados nessa diuturna e per- 
tinaz competição de obter o 
diploma de um curso são 
quase sempre relegados ao 
total esquecimento. 

Ainda não há muitos dias 
— porque foi numa sessão 
de abertura do novo ano 
lectivo do Liceu — eu medi- 
tei alguns momentos sobre 
este assunto. Distribuiram- 
-se prémios aos melhores 
alunos — aos de Português, 
de Latim, de Matemática, ao 
mais classificado entre o 
milheiro de estudantes que 
frequentava o estabelecimen- 
to, ao que demonstrou carác- 
ter de mais alto quilate. 

Todos nós sabemos o que 
representa em inteligência, 
em aplicação, em esforço e 
sobressaltos, em desgaste de 
energias, disputar cada dia 
uma prova escolar e chegar 
ao fim do campeonato no 
lugar cimeiro da classifica- 
ção. Todos nós, certamente, 
consideramos a massa cin 
zenta do encéfalo mais no- 
bre que as fibras do tecido 
muscular. Todos nós atri- 
buimos mais alta cotação 
aos valores do espírito do 
que às façanhas atléticas. 

E, no entretanto, mesmo 
num ambiente escolar, num 
momento propiciador ao re- 
conhecimento dos méritos 
intelectuais dos moços estu- 
dantes que mais se distin- 
guiram, as nossas palmas 
foram quase tímidas, quase 
envergonhadas. E os premia- 
dos não tiveram retratos nos 
jornais, e ninguém lhes fixou 
os nomes, e passaram ao rol, 


DACTILOGRAFIA 
ESTENOGRAFIA 


ENSINO RÁPIDO — MÉTODO MODERNO 
INFORMA: 


Mecanográfica de Aveiro 


R. Gustavo F, Pinto Basto, 8—Tel. 803 
(Junto ao Teotro Aveirense) 

Reparações em: 

Máquinas de escrever, somor 

e cnlcular - 


acto contínuo, dos ilustres 
desconhecidos. 

Ora eu, por mim, lavro o 
meu protesto. Para uns oito 
e para outros oitenta — e já 
não digo para a massa, para 
a multidão, mas para os pró- 
prios homens que escrevem 
e fazem os jornais, e orien- 
tam a opinião pública — está 
fatalmente errado. Creio 
mesmo que está às avessas 
—mas, com toda a certeza, 
está, pelo menos, errado. Por 
isso, e embora sem a estul- 
tícia de supor que possa de- 
tê-la, eu insisto em remar 
contra a maré... 


Eduardo Cerqueira 


Estabelecimento 


Possa-se, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 58, com recheio ou 
sem ele. 


O melhor ponto do cidade 


Troca de Pneus 


De qualquer marca e em 
qualquer estado, por novos, aceita 


dosé Valente Ribeiro dos Santos 


Agente da MABOR no Distrito de Aveiro 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 306 — Telef. 1.094 


Recouchutagem e Rechapogem de Pneus 


Assistência Técnica Gratuita 


do negóvio. 


tar o seu movimento. 


Aveiro Milenária 
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falar do viver senhorial ou do 
campo, das salinas ou do mor. 
Posso, de facto, mas sei. que 
tudo resultaria pálido. onfe a 
realidade; e, então, aconselho, 
ao bom analista das belezas 
geográficas, que visite Aveiro e 
julgue pessoalmente a cidade 
lusitana: que: vai agora. cumprir 
o seu milenário—as suas «bo- 
das» com a História. 

Demais, junto aos bens acu- 
mulados no decurso dos sécu- 
los, palrimónio. que soma às 
suos belezas naturais — essas 
que o céu lhe deu pródiga- 
mente como a uma das suas 
esbeltos raparigas, ou a uma 
interessante fricana — as cons- 
truções modernas dos últimos 
anos, nas ruas e avenidas prin- 
cipais, as suas estradas amplas, 
os praias pitorescas do Allân- 
fico e da Ria de Aveiro, e diga- 
mos mesmo do Vouga — a Bar- 
ra e a Costa Nova. Que so- 
nho é a Costa Nova! À arqui- 
tectura caprichosa deste lugar é 
como uma legendo... 

Aveiro celebra as suas «bo- 
das» com a Hislório, não só 


Empregado de Escritório 


Precisa-se, entre 12 e 14 
anos. Falar na Rua Gustavo 
F. Pinto Basto, n.º 5- Aveiro. 


porque 
garante 


PHILIPS 


Assistência Técnica 


*+ Unico em nitidez 


* Unico em som 


x Único em fidelidade 


Em Aveiro: 


| FRAZÃO & OLIVEIRA, L.” — 


de Portugal, mas do Mundo, 
porque o sua beleza merece 
ser universal e única; tudo 
nela é caracteríslico... E esse 
beijo do Oceano e da Ria, 
num entardecer, quando lá ao 


TRESPASSA - SE 


Estabelecimento de Malhos e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


Está bem localizado, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


Facilita-se o pagamento do recheio, 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 


longe se ouve o canto bravio 
do meço marinheiro  desbor- 
dante de- saudades, orrebata- 
-nos e infunde-nos no mais in- 
fimo um impressionante reco- 
lhimento e uma serenidade li- 
túrgica. 

Aveiro cumpre o seu mile- 
nário, feliz e óptima. Que Deus 
a abençõe! 


Isabel Calvo de Aguilar 


ROTARY CLUBE 


No Restaurante Galo d'Ou- 
ro, realizou-se na segunda- 
-feira mais uma reunião do 
Rotary Clube de Aveiro, Pre- 
siuiu O sr. Dr. José Abílio Cle- 
mente, que se fez ladear pelos 
convidados srs, João Matias 
Vieira, Director do Sport 
Clube Beira-Mar, e Vasco 
Neto da Naia, nadador inter- 
nacional da referida Colecti- 
vidade, que o Rotary Clube 
homenageava. 

Depois de saudada a Ban- 
deira Naclonal, cerimónia 
para que foi convidado o 
atleta Vasco Naia, o Chefe 
do Protocolo, sr. Eng.º Antó- 
nio Nóbrega Canelas, cum- 
primentou os convidados que 
assistiam à reunião, saudando 
especialmente os represen- 
tantes da Imprensa e felici- 
tando, em nome do Clube 
rotário, o Beira-Mar e Vasco 
Naia, 

O sr. Luís Franco Ma- 
chado, em seguida, ocupou- 
-se da leitura do expediente, 
dentre o qual merecem des- 
taque uma comunicação en- 
visada ao Rotary Clube de 
Luanda, a informar que a reu- 
nião de 20 do corrente mês 
de Outubro é dedicada à ca- 
pital angolana, e uma carta 
do rotário lisbeeta sr. José 
Cabral (que brevemente vem 
a Aveiro proferir uma pales- 
tra) a adiar a data inicial- 
mente prevista da sua vinda 
à nossa cidade. 

No período de «Actualida- 
des», usaram da palavra os 
srs.: Arnaldo Estrela Santos, 
para felicitar o sr. António 
Guimarães pela eleição de 
seu filho, sr. Dr. António Ban- 
deira Guimarães, para o cargo 
do Vice-presidente da Comis- 
são de Finanças da O. N. U.; 
Engº Nóbrega Canelas e Vi- 
tal Fialho, que se referiram 
à presença dos rotários avei- 
renses que têm estado au- 
sentes; Eduardo Cerqueira, 


para saudar o nadador Vasco 
Nuia pela sua carreira des- 
portiva brilhante e pelas per- 
fomances Ultimamente con- 
seguidas, com as quais o 
País, Aveiro e o Beira-Mar 
muito se prestigiaram e que 
são um precioso incentivo 
para que os aveirenses voltem 
a contar com camp: d:s da 
categoria e valor de Tobias 
de Lemos, Domingos Calisto, 
Francisco Gonçalves, Serafim 
Moreira, Olinto Ravara e 
muitos outros; João Matias 
Vieira, que leu um agradeci- 
mento e uma saudação do 
Beira-Mar ao Rotary Clube; 
e ainda Carlos Gamelas, para 
relatar o comportamento do 
valoroso nadador beirama- 
rense no recente encontro 
internacional Marrocos-Por- 
tugal, a que assistiu, 

A habitu,] quête destinada 
ao fundo de assistência do 
Clube rendeu 143800, 

Finalmente, o sr. Dr. José 
Clemente fez o comentário 
da reunião, que depois encer- 
rou. Referiu-se aos oradores 
que o precederam e fez con- 
siderações sobre Desporto, 
depois de felicitar o nadador 
beiramarense e os srs. João 
Matias Vieira e Carlos Ga- 
melas; lembrou, a propósito, 
uma atitude do Sporting da 
Covilhã — a que, oportuna- 
mente, o Litoral se referiu 
na sua secção de Desportos 
— pelo seu alto significado 
altruista; e, a terminar, cum- 
primentou os representantes 
da Imprensa. 


RAPAZ 


— para merceária, com al- 
guma prática, entre 14 e 16 
anos. Informa este Jornal. 


A GARAGEM CENTRAL 


precisa dum pintor de auto- 
móveis, 


A abertura do Ano Escolar 


No Liceu Nacional 


Na tarde de quarta-feira, 
dia primeiro de Outubro cor- 
rente, no Ginásio do Liceu 
Nacional de Aveiro, realizou- 
-se a tradicional sessão solene 
de abertura do novo ano lec- 
tivo, 

Presidiu à sessão o sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, Reitor 
do Liceu, que convidou para 
a mesa os srs.: Doutor Alber- 
to Souto, Presidente da Cã- 
mara Municipal; Tenente- 
«coronel Evangelista Barreto, 
em representação do Coman- 
dante Militar de Aveiro; Co- 
mandante Caires Braga, Ca- 
pitão do Porto de Aveiro; Dr.“ 
D. Maria Adosinha Gamelas 
Cardoso, Sub-delegada Re- 
gional da M. P. F.; Rev 
P.º Manuel Caetano Fidalgo, 
Director do «Correio do 
Vouga»; Dr. José Pereira Ta- 
vares, Presidente honorário 
da Sociedade dos Antigos 
Alunos do Liceu; e Rev.º P.º 
João Gonçalves Gaspar, que 
representava o sr. D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des, Bispo eleito de Aveiro. 

Assistiram àquele acto so- 
lene, além das individualida- 
des mencionadas, muitos alu- 
nos e suas famílias, profes- 
sores e alguns convidados, 
entre estes 08 srs; Dr. Fer- 
nando António Marques, Go- 
vernador Civil substituto e 
Sub-delegado Regional da 
M. P.; Capitão Mendes Leite 
de Almeida, Comandante em 
Aveiro da P. S. P.; Capilão 
Elmano Rocha, Comandante 
da G. N. R.; Capitão Pinto 
do Amaral, do R. C. 5; e Dr, 
Amadeu Euripedes Cachim, 
Director da Escola Industrial 
e Comercial de Aveiro, 

Usou da palavra o sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, que deu 
conta das actividades escola- 
res do ano lectivo transacto 
e saudou os alunos, especifi- 
cadamente os que vão fre- 
quentar o Liceu pela primeira 
vez, exortando todos eles ao 
cumprimento dos seus deve- 
res escolares. Leu, a propó- 
sito, algumas importantes 
instruções recebidas do Mi- 
nistério da Educação Nacio- 
nal, sublinhado que os estu- 
dantes reprovados no ano 
lectivo de 1958-59 não terão 
assegurada a sua matrícula 
emestabelecimentos oficiais 
na época de 1959-60; e 
acrescentou depois que foi 
superiormente recomendada 
a proibição do tabaco dentro 
do edifício do Liceu e orde- 
nada uma maior compostura 
no vestuário dos alunos e alu- 
nas do 2.º e 3.º ciclos, 

Antes de proceder à distri- 
buição dos prémios aos esco- 
lares que mais se distinguiram 
em 1957-58, o sr. Reitor do 
Liceu lembrou a preciosa 
ajuda prestada ao estabele- 


J. RODRIGUES PÓVOA 


Assistente da Peculdade de Medicina 
Cardiologia 
Electro Cardiogretia- Raios X 


Consultos às 4.05 e Sábados às 16 horas 


dy Dr. lourenço Peixinho, 49 


Telef, 560, p. 1. AVEIRO 


Quarto Precisa-se 


em casa particular e de res- 
peito para cavalheiro. 


cimento de ensino que dirige 
pela Sociedade dos Antigos 
Alunos do Liceu e pela Mo- 
cidade Portuguesa, na instru- 
ção e educação dos seus 
alunos; recordou com palayras 
de profundo sentimento a 
saída dos professores efecli- 
vos srs. Dr, António Rocha e 
José Queirós, que se 
ausentaram, respectivamente, 
para o Porto e Lourenço 
Marques; referiu-se ao apare- 
cimento de um jornal dos 
estudantes do Liceu, o Farol, 
posto à venda no dia 1 de 
Outubro corrente; e agrade- 
ceu a presença das entidades 
oficiais, das famílias dos alu- 
nos e dos convidados àquela 
sessão. 


e Osprémios do ano findo 
foram atribuidos aos seguin- 
tes alunos: 


Prêmio Governador Civil 
Nicoluu Anastácio Betten- 
court— a Maria Júlia Mala- 
quias Gravato (5.º ano), que 
obteve 15 valores e dispensa 
de exame; 


Prémio Sociedade dos 
Antigos Alunos — a Arman- 
do Manuel Freitas da Costa 
Castela (4.º ano), que obteve 
I7 valores em Português; 


Prémio Dr. Santos Reis 
— a Manuel Ferreira da Cruz 
Tavares (6.º ano), que foi o 
aluno que manifestou melho- 
res provas de carácter e, 
além disso, representou bri- 
lhantemente o Liceu em Lis- 
boa, Coimbra e Estados Uni- 
dos da América do Nurte; 


Prémio João Carlos — a 
Rui Matos Oliveira Sérgio 
(7.º ano), que conseguiu a 
melhor classificação geral 
(15 valores); 


Prémio Dr. Armando da 
Cunha Azevedo — a Manuel 
de Almeida Macedo da Cu- 
nha (2.º ano), classificado 
com 19 valores em Matemá- 
tica; 

Prémio Dr. José Pereira 
Tuvares—a Maria Lúcia Mo- 
reira Cardoso da Costa (7.º 
ano), que obteve 17 valores 
em Latim; 


Prémio do Sindicato Na» 
cional dos Empregados de 
Escritório do Distrito de 
Aveiro — ao aluno externo 
Apolo de Carvalho Correia 
Leite, que f io filho do sócio 
do referido Sindicato melhor 
classificado no exame do 1.º 
ciclo, 


o Antes da distribuição 
dos prémios, foram impostas 
as insígnias respectivas aos 
seguintes graduados da Mo- 
cidade Portuguesa: 

Manuel Ferreira da Cruz 
Tavares (Comandante de 
Bandeira ); Dinis Gomes Ma- 
galhães dos Santos, Francisco 
José da Cruz e Dinis Magueta 
(Comandante de Castelo). 

e Estão matriculados no 
Liceu 1.106 alunos, mais 200 
do que no último ano. Dado 
este acréscimo de frequên- 
cia, foi utilizado para as alu- 
nas do 1.º e 2º ciclos (1.º, 
2.º,3.º,4,º e 5.º anos) n edi- 
fício da Praça da República, 

Nos estabelecimentos de 
ensino particular da área de 
Aveiro estão Inscritos cerca 
1.500 estudantes. 

e N+1.º ano, há 255 alu- 
nos (136 rapazes e 117 rapa- 
rigas); no 2.º, 203 (97 e 106); 
no 5.º, 188 (102 e 86); no 
4.º, 150 (85 e 65); e no 5.º, 


1356 (65 e 75). No 6.º ano, 
matricularam-se, nos diversos 
cursos, 9Salunos; no 7.º ano, 
registaram-se 85 inscrições. 

O 1.º ciclo tem 465 alunos, 
o 2.º ciclo 474 e o 3.º ciclo 
176. 

e Foram nomeados este 
ano, pela primeira vez, para 
o Liceu de Aveiro, os seguin- 
tes professores: D. B-atriz da 
Conceição Rebelo, D. Célia 
Simões de Matos, D. Fernan- 
da da Silva Marques, D. 
Maria Abélia Mendes Mar- 
ques, D, Maria Antónia Fon- 
seca Mota Freitas, D. Maria 
Antunes Jerónimo, D. Maria 
do Céu Baptista Urbano, D. 
Maria de Lourdes Rodrigu s 
e D. Maria Marques de Al- 
meida e Silva; e Drs. Artur 
Casimiro Freitas da Silva, 
Fernando Manuel Pessoa de 
Oliveira, João Alves Rito e 
Lúcio de Jesus Lemos. 


Na Escola Técnica 


No dia 1 de Outubro, abri- 


ram as aulas na Escola Téc- 
nica de Aveiro, que este ano 
regista a frequência de 1.189 
alunos, distribuidos pelos se- 
guintes cursos: 


Ciclo preparatório, 412; 
Curso Geral do Comércio, 
555; Curso de Formação 
Feminina, 67; Cursos In- 
dustriais, Artísticos, Mecâ- 
nicos e Electro-mecânicos, 
112; Cursos de Aperfeiçoa- 
mento de Comércio, 182; e 
Curso de Aperfeiçoamento 
Industrial, 191, 


e Como de costume, a 
sessão para distribuição de 
prémios aos alunos realiza- 
-se no último dia de aulas 
do primeiro período, no de- 
correr da «Festa de Natal», 


e No ano lectivo agora 
iniciado, ministram o ensino 
na Escola Industrial e Comer- 
cial de Aveiro quarenta e 
quatro professores, e treze 
mestres e contra-mestres nas 
respectivas oficinas. 


Na Escola do Magistório 


As aulas, neste estabele- 
cimento de ensino, iniciaram- 


NA MORTE DE 


O último encontro de dois grandes Homens, irmanados pelo espírito, pelos anos 
e por uma sk cordislilade—o Pedro do Tibre e o Pavorello do Vouga... 


Continuação do primeira: pógina 


muitas páginas da nossa 
História — Portugal há-de 
lembrá-lo sempre com fer- 
vorosa reverência e com 
profunda saudade. 

Ele era o Papa que 
conhecia profundamente 
Camões e Vieira, que fa- 
lava a nossa língaa e que 
a homenageava servin- 


do-se dela para ensinar 
o Mando e abençoar Por- 
tugal. 


E Aveiro há-de recordá- 
-lo também com a maior 
veneração. 


Pio XII foi, no Colégio 
Caprânica, o companhei- 
ro predilecto de D. João 
Evangelista de Lima Vi- 


-se na passada terça-feira, 
dia 7, para as 74 alunas do 
segundo ano, 


As alunas do primeiro ano 
só têm aulas a partir da pró- 
xima quarta-feira, 15. 


Nas escolas primárias 


Também na terça-feira se 
iniciaram as aulas do novo 
ano lectivo em todas as es- 
colas do Distrito Escolar de 
Aveiro, que registam a maior 
frequência de sempre, 


Não nos foi possível, no 
entanto, obter dudos concre- 
tos sobre a população esco- 
lar aveirense. 


Patrão-mor da Ca- 
pitania de Aveiro 


Em substituição do Sub- 
“tenente sr. José da Fon- 
seca Martins, que em breve 
regressa a Lisboa, foi nomea- 
do Patrão-mor da Capitania 
do Porto de Aveiro o sr. Sub- 
“tenente Joaquim Luzia, que 
tem prestado serviços no De- 
pósito de Material de Guerra 
da Direção da Marinha Mer- 
cante, na Azinheira. 


PIO XH 


dal, o saudoso Arcebispo- 
-Bispo da Diocese restau- 
rada, que tantas vezes 
haveria de receber em 
Roma com extremos de 
simpatia. 

Foi, como Secretário de 
Estado do Vaticano,o mais 
directo colaborador nos 
preliminares canónicos da 
bala Omnium Ecclesia- 
rum, pela qual Pio XI res- 
titaia a Aveiro a dignida- 
de de Diocese, 

Foi o Papa que, ainda 
recentemente, nos deu a 
sucessão do Bispo que a 
Morte nos roabou. 


Foi o Pontífice com- 
preensivo e amigo que dis- 
tribaiu sorrisos e bênçãos 
pelos: peregrinos aveiren- 
ses que o visitaram e re- 
cebeu com paternal afa- 
bilidade os desportistas 
da nossa terra, que tanto 
brilharam em Castelgan- 
dolo. 

Nesta hora de luto para 
o Mando inteiro, não se- 
rão deslocadas as notas 
sentimentais que aí ficam. 


Morreu Pio XII. Termi- 
nou à Vida — e começou a 
Imortalidade. 

Quando descer ao tá- 
malo — entrará delinitiva- 
mente na História. As 
planuras da campa trans- 
mudaram-se-lhe já em 
eminências de pedestal. E 
muitos pretendem que em 
breve se transiormarão 
em aras de altar. 


Morreu Pio XII. 
E à elegia triste junta-se 
o hino trianial: 
— Onde está, ó Morte, a 
tua vitória ? 
ALIG: 
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Pela Câmara 
Municipal 


Homenagem ao sr. 
Dr. Alvaro Sampaio 


Na sua reunião de segun- 
da-feira, a Câmara assentou 
no programa definitivo da 
homenagem que amanhã vai 
ser prestada ao sr. Dr, Álva- 
ro Sampaio. Como já torná- 
mos público, não se realiza 
o banquete, no qual deveriam 
usar da palavra diversos ora- 
dores. 

Ficou agora estabelecido 
que: na sessão solene, mar- 
cada para as 11 horas no 
salão nobre dos Paços do 
Concelho, falem os srs. Dr. 
Alberto Souto, Arnaldo Es- 
trela Santos e Dr. Francisco 
do Vale Guimarães; e, na 
cerimónia da inauguração da 
placa que dá o nome do Dr. 
Álvaro Sampaio ao Bairro do 
Liceu, discursem os srs. 
Eduardo Cerqueira e Ricardo 
Pereira Campos Júnior. 


Casa das Finanças e pro- 
longamento da Rua de Gus- 
tavo Forrcira Pinto Basto 


O sr. Dr. Alberto Souto 
comunicou à Vereação que, 
com vista ao prolongamento 
da Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, se tinha come- 
çado a demolição do prédio 
adquirido pela Câmara ao 
sr. João da Loura; e que, para 
o prosseguimento dos referi- 
dos trabalhos, e ainda para a 
próxima edificação da Casa 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 
Souçãa do Instrução Draparatánia 


Convidam-se todas as pes- 
soas a quem tenham sido fur- 
tados os objectos de que 
abaixo se dá nota, a compa- 
recerem na referida Secção, 
no prazo de 15 dias, a fim 
de prestarem declarações nos 
autos de processo crime con- 
tra Manuel Soares e António 
da Silva. 


1. Uma bicicleta, cuja mar- 
ca se ignora, furtada em data 
que também se ignora, na 
Rua dos Andoeiros e, mais 
tarde, abandonada nas Mari- 
nhas de Sal. 

2. Outra bicicleta, com um 
chapéu de chuva, furtada de 
junto da Estação dos Cami- 
nhos de Ferro, em data que, 
igualmente, se ignora, e mais 
tarde abandonada na Estrada 
Nacional, perto de Esgueira. 

3. Ainda outra bicicleta, no 
valor de 700800, furtada no 
lugar do Bonsucesso-Aradas, 
no dia 18 de Fevereiro de 
1958, pelas 20 horas, e aban- 
donada, depois, na Rua do 
Capitão Lebre. 

4. Duas bombas de bicicle- 
ta, furtadas em datas e luga- 
res diferentes, que também 
se ignoram. 
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das Finanças sobre a Praça 
da República, sobre o pro- 
longamento da kua de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto e 
sobre a Rua de Coimbra, en- 
tabulara negociações cont os 
proprietários de três casas, 
que é necessário comprar 
desde já. 

A Câmara autorizou o seu 
Presidente a fechar os negó- 
cios com os proprietários dos 
edifícios em causa, st, Duarte 
Regino (pela importância de 
266.340800) e herdeiros do 
Dr. José Maria da Silva 
(por 300.000800 ) 

Ainda sobre a futura Casa 
das Finanças, foi lido um 
ofício do sr. Governador Civil 
de Aveiro em que se infor- 
mava a Câmara de que fora 
pedido ao sr. Ministro das 
Finanças um empréstimo, 
sem juros, para as obras que 
se projectam. 


Feiras dos 14 e dos 28 


O sr. Dr. Alberto Souto 
informou que, na manhã de 
segunda-feira, visitara, na 
companhia do Vereador do 
Pelouro das Feiras e Merca- 
dos, sr. Arnaldo Estrela San- 
tos, o campo municipal da 
Rua do Cabouco, onde, a 
partir do corrente mês, pas- 
sam a realizar-se as tradicio- 
nais feiras dos 14 e dos 28, 
E, verificando-se que imperlo- 
sas, desde já, de instalações 
sanitárias e de uma casa para 
o guarda e sua família, ape- 
sar de só começar a ser uti- 
lizado no dia 28 ('a feira de 
gado, dos dias 14, está supe- 
riormente proibida por neces- 
sárias conveniências sanitá- 
rias), a Câmara ordenou que, 
a título provisório, se cons- 
truam, em madeira, as neces- 
sárias dependências, 


O cisne do Parque saiu caro... 


Por um ofício da P. S. P. 
de Aveiro, a Câmara tomou 
conhecimento de que foram 
descobertos os caçadores que 
abateram, há dias, o cisne 
que voara do Lago do Parque, 
e que, entre si, dividiram a 
carne da ave abatida. Os ca- 
cadores deixaram no Coman- 
do da P. S. P. a importância 
de 1.000400 para sairem em 
liberdade. 

Como um deles é funcio- 
nário dos Serviços Municipa- 
lizados, a Câmara resolveu 
solicitar àquela repartição 
um inquérito sumário para 
averiguar se a sua responsa- 
bilidade no acto foi ou não 
consciente e deliberada. 


Armazóns Gerais 


Na segunda-feira, a Câ- 
mara apreciou o projecto dos 
seus Armazéns Gerais, da 
autoria do sr. Arquitecto Car- 
los Pinto, e resolveu promo- 
ver o mais rápido andamento 
dos trabalhos, que vão reco- 
meçar dentro de dias, até 


st oi aubig ts diga ni mei ia 
Horário dos (omboios 
—w—WwW——W—[[WwWW mm E 
4 A 7 Comboios destinados a Aveiro quo 
PARA O SUL PARA O NORTE PARA O V. DO VOUGA eegam do V. do Vouga e do Poti 
bel Oba [uu] Obs [Mit] Ode |Umkol Obs, 
0.56 | Correio, Lisboa 4.56 | Correio, Porto 7.50 | Liga pora Viseu 7.29 | Do Vols do Vouga 
7.05 | Coimbra 6.50 | Tranvia, Porto 10.21 » » 8.7 Bog 119 » 
7.45 | Coimbra 8.28 » » 12:30) a ” 10,48] » » ww 
9.42 | Figueira da Foz 11.10 » » 16.15 | Ligo para Viseu 11.54] Tronvia do Porto 
10.15 | Foguete, Lisboa 12.24| Rápido, Porto 17.68 | idem 12.55 | Do Vale do Vouga 
11.05 | Semi-directo, Lisboa | 13.02 | Tranvia, Porto 18.36] idem 15.32 | Do Vale do Vouga 
15.05 | Foguete, Lisboa 15.48 | Semi-directo, Porto | 19.50] Só até Sernada 17 25| Tranvia do Porto 
16.10 | Onibus, Lisboa 16.05 | Tronvia, Porto 19 50) Do V:le do Vouga 
18.41 | Rápido, Lisboa 17.56 | Foguete, Porto 20.29 Tranvia do Porto 
18.59 | Coimbra 18.00] Tranvio, Porto 25.15 | Do Vale do Vouga 
21.19 » » 
23.01 | Foguete, Porto 
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porque, como prosseguimento 
das obras do Museu Regional, 
se torna urgente a transfe- 
rência des serviços montados 
nas actuais instalações, 

O custo total da nova 
edificação está orçado em 
1.252.800865. 


Caixa Geral de Depósitos 


O sr. Dr. Alberto Souto 
comunicou que estiveram 
nesta cidade a tratar da loca- 
lização do novo edificio da 
Caixa Geral de Depósitos 
os srs. Eng.º José Espreguei- 
ra Mendes e Dr. Couceiro da 
Costa e que também deve 
deslocar-se brevemente a 
Aveiro o sr. Dr. Guilherme 
Moreira, para estudar o mes- 
mo assunto. 

Presumivelmente, o prédio 
virá a erguer-se na Rua do 
Clube dos Gialitos, dando 
também para a Rua de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto, 
depois de prolongada esta 
artéria, 


Comemoroções milenária | 


e centenária de 1959 


Depois de apreciar um 
ofício da Comissão de Erpo- 
sivões Industriais, Comer- 
ciais, de Pesca e Agro-pe- 
cuárias, a Câmara res lveu 
conceder gratuitamente aos 
expositores, cômo era solici- 
tado pela referida Comissão, 
o terreno de que necessitarem 
e ainda energia eléctrica e 
água, 


Reclamos luminosos 


A Câmara autorizou a 
colocação de reclamos lumi- 
nosos nos estabelecimentos 
dos sts. Júlio Abílio das Ne- 
ves (« Leitaria Parque » ), na 
Avenida de Arnúj» e Silva, 
e Abel Resende («Roleifoto»), 
na Rua de Agostinho Pinheiro. 


Expropriação dos terrenos situa» 
dos na zona da Avenida de 
Salezor o da Escala Técnica 


O sr. Dr. Alberto Souto 
informou a Vereação do es- 
tado em que se encontra o 
processo das expropriações 
dos terrenos necessários ao 
prolongamento da Avenida 
de Salizar pela frente da 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro, O pleito judicial 
encaminha-se para o Seu ter- 
mo, o que equivale a referir 
que o Município vai entrar 
na posse dos terrenos. 


[WWW 


Colégio de D. Pedro V 


Foi requerida vistoria ao 
prédio pertencente ao sr. De- 
sembargador Dr. João de Al- 
meida Cura Mariano, em que 
tem funcionado o Colégio de 
D. Pedro V. 

Foram requerentes os di- 
rectores do referido estabele- 
cimento de ensino. 


Obras particulares 


Na última sessão camará- 
ria, e em conformidade com 
os pareceres dos Serviços 
Técnicos e da Comissão Mu- 
nicipal de Arte e Arqueologia, 
foram deferidos, definitiva- 
mente, quinze requerimentos 
de obras particulares e, con- 
dicionalmente, seis, sendo 
indeferidos dois. 


Exposição dirigido à Câma- 
ra pelos padeiror do Mer- 
codo de Manuel Firmino 


A Câmara, depois de ouvir 
o fiscal do Mercado de Ma- 
nuel Firmino sr. António Mar- 
ques Pitarma, apreciou a ex- 
posição dos padeiros que 
efectuam venda de pão no 
referido mercado, resolvendo 
desatender a sua reclamação 
contra o pagamento da taxa 
de 1$00 por cabaz de merca- 
doria que, recentemente, lhes 
começou a ser aplicada. 


Visito à antiga Sé e às obras 
do Palácio da Justiça 


No final da sessão de se- 
gunda-felra, o sr. Dr. Alberto 
Souto visitou, na companhia 
da Vereação e do sr. Eng.” 
Nobrega Canelas, Chefe dos 
Serviços Técnicos, o edifício 
da antiga Sé, na Rua do Ca- 
pitão Sousa Pizarro, que o 
Município tenciona aproveitar 
depois de obter da Diocese 
a cedência daquele imóvel. 
A antiga Sé, que não pôde 
ser vista interiormente, vol- 
tará a ser examinada por 
aquelas entidades, que esti- 
veram, em seguida, a obser- 
var as obras de construção 
do Palácio da Justiça. 


o problema da habitação e das 
casas de renda económica 


Na reunião de segunda- 
-feira, a Câmara ocupou-se 
demoradamente do problema 
da habitação em Aveiro e da 
construção de casas de renda 
económica. Sobre este mo- 
mentoso e importantíssimo 
assunto, foi ouvido o Enge- 
nheiro-chefe dos Serviços 
Técnicos, sr. António Nóbre- 
ga Canelas, que referiu a 
troca de impressões que ti- 
vera, há dias, em Lisboa, com 
o Vice-presidente da Federa- 
ção das Caixas de Previdên- 
cia, sr, Eng.º Rafael Santos 
Costa. Este sr. Engenheiro 
comunicou ao Engenheiro - 
-chefe dos Serviços de Obras 
da Câmara de Aveiro que o 
Ministério das Corporações 
estava interessado em edifi- 
car casas de renda económi- 
ca e de renda resolúvel, em 
Aveiro, como tem vindo a 
fazer em diversos distritos, e 


em condições muito aceitá- 
veis, quer paraa Câmara, quer 
para os futuros utentes dos 
p'édios, desde que consiga, a 
preços não excessivos os ne- 
cessários terrenos de cons- 
trução. 

Prosseguindo, o sr. Eng.º 
Nóbrega Canelas considerou 
que a modalidade apresen- 
tada pelo Ministério das Cor- 
porações para a edificação 
de bairros económicos bene- 
ficlaria muito a cidade, aju- 
dando a resolver o problema 
habitacional, Acrescentou, 
porém, que, em seu entender, 
a prssível adopção das con- 
dições do Ministério das Cor- 
porações seria apenas um 
valioso complemento do pla- 
no já elaborado pela Câmara 
para a construção de casas 
para familias de débeis re- 
cursos, plano esse que não 
deverá, em caso algum, ser 
pasto de parte depois de su- 
periormente aprovado. 


Depois de ouvir a expo- 
sição do sr. Eng.” Nóbrega 
Canelas e de discutir larga- 
mente o assunto, a Câmara, 
por proposta do Vereador do 
Pelouro sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, resolveu ofi- 
ciar ao Ministério das Cor- 
porações e Previdência S 1- 
cial convidando o sr. Eng.º 
Santos Costa a uma visita 
oficial de estudo in loco do 
importante problema da ha- 
bitação em Aveiro, 

O sr. Presidente, encer- 
rando o debate sobre o mo- 
mentoso problema, admitiu a 
hipótese de ter de se proce- 
der a aquisições comoulsives, 


“isto é, a expropriações judi- 


ciais dos terrenos que forem 
julgados indispensáveis a uma 
boa localização das constru- 
ções económicas. Certamen- 
te só assim se conseguirão 
terrenos que a Câmara possa 
fornecer ao Ministério das 
Corporações a preços que 
possibilitem as suas muito 
desejadas construções habi- 
tacionais económicas e de 
renda resolúvel em Aveiro, 
ainda que com prejuízo do 
Município e pelo desagradá- 
vel emprego dos meios coer- 
civos impostos pelo interesse 
público geral. 


Ostrabalhos preparatórios 
da construção de um bairro 
de casas económicas pela 
Federação das Caixas de 
Previdência, em Cacia, tra- 
balhos do Ministério das Cor- 
porações e Previdência So- 
cial conjugados com a Câã- 
mara Municipal, prosseguem 
na fase da aquisição de ter- 
renos. 


Novo horário 
dos comboios 


A partir do último domin- 
go, dia 5, entrou em vigor um 
novo horário de comboios, 
pelo que chamamos a aten- 
ção dos leitores para a nova 
tabela, que noutro lugar deste 
jornal se publica. 


llma casa nava cam as últimas 
navidades pava a próxima estação 


Raa Direita, 30 — AVEIRO 


Gerente da Filial do 
Banco Uliramarino 


Para o lugar de gerente 
da filial em Aveiro do Banco 
Nacional Ultramarino, ocu- 
pado nos últimos 33 anos 
pelo sr, Dr. Custódio Patena, 
que pediu a aposentação, foi 
nomeado o sr, Fernando Ma- 
nuel Costenla Ferreira, que 
tem exercido idênticas fun- 
ções em Setúbal e que tomou 
posse no passado sábado, 
dia 4. 


Obra das Mães pela 
Educação Nacional 


Prosseguindo nas suas activi- 
dades educativas junto da juven- 
tude feminina, à Obra das Mães 
vai iniciur, no próximo dia 15, as 
actividades do seu Cento de For- 
mação Familiar de Aveiro, 

Dos cursos, que visam a forma. 
ção integral da rapariga em função 
das tarefas de dona de casa, espo- 
sa e mãe, faz parte um vasto 
conjunto de matérias teóricas e 
práticas, figurando no programa, 
entre Ontres, nulas de Economia 
Doméstica, Adorno do Lyr, Cozi- 
nha e Higiene Alimentar, Enfer- 
magem do Lar, Puericultura, For- 
mação Morsl e Familiar, Corte, 
Costura e Bordados, 

As aulas têm a duração de duas 
horas diárias e são dadas em gru- 
pos que funcionam de manhã, à 
tarde ou à noite, conforme a con- 
vemência das runas, 

As iuscriçõs estão abertas na 
sede da Obra das Mães, Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 157, 
Telef 753, todos vs dias úteis, dus 
10 às 20 horus, 


fodas de ouro dos 
Bombeiros Novos 


A prestimosa Companhia 
Voluntária de Salvação Públi- 
ca Guilherme Gomes Fernan- 
desinicia na segunda-feira, 13, 
as comemorações das suas 
« Bodas de Ouro», que rigo- 
rosamente ocorrem no dia 50 
de Novembro deste ano, com 
O seguinte programa : 


A's 7 horas, no Largo do 
Capitão Maia Magalhães — 
Hustear da Bandeira, na sede, 
com formatura do Corpo Activo; 

às 20.25, chegada ao quartel 
da Companhia do sr. Coronel 
Serstim de Morsia Júnior, lus- 
pector dos Serviços de Incêndios 
da Zona Norte; 

às 20.30, desfile do Corpo 
Activo e vivturas para o Largo 
da Apresentação, pelas Ruas de 
Manuel Firmino, de José Estê- 
vão, de Mendes Leite e Largo 
14 de Julho; 


às 2040, em frente da Igreja 
Paroquial da Vera-Cruz: a) 
—s« tínco minutos de justifica- 
qdo de trés baptismos» — pa- 
lestra pelo Presidente da Direc- 
ção, Dr. David Crista; b) — Bup- 


tismos:— do Pronto-Socorro de 


ÓcuLOS 


Se necessitar consulte os preços do 


Ourivesaria VILAR 
Modsrno a variado sortido 
LONGA PRÁTICA 
É a casa de Óptica mais antiga do Aveiro 
Estrupulosa execução de receitas médicas 
Rua de José Estêvão, 59 — AVEIRO 


Guarda Republicana 


Junto ao Quartel da 
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— Casa Auistides 


Fazendas — Modas — Miudezas 


Nevoeiro, de duas Moto-bombas 
e benção de uma Manga de Sul. 
vação, vintura e muterial entrado 
ao serviço da Corporação no 
corrente gno. 

às 21, no Largo do Rossio 
—u)— purada de viaturas com 


munobras de meterisl pelo 
Corpo Activo; b) — extin. 
ção, pelo processo de ne- 


voeiro, de um incêndio numa 
casu depositária de matérias in- 
flamáveis; c) — « Simulacro de 
chama», no Canal Central, 
realizado com fogo aquá- 
tico, com efeitos de água por 
grande número de agulhetas 
abastecidas pelas motu-bom- 
bas da Corporação; d) — des 
file do Corpo Activo e via- 
turas para o quartel da Compa- 
nhia, 

Ministro das 

Comunicações 


Para estudar diversos pro- 
blemas referentes ao porto 
de Aveiro, esteve ontem nesta 
cidade o Ministro das Co- 
municações sr. Eng.º Carlos 
Ribeiro, que, ao fim da tarde, 
se retirou de automóvel para 
Lisboa. 

No próximo número dare- 
mos mais pormenorizada no- 
tícia desta importante visita, 

Tipografia 


Lusilânia Encadernação 
Z Eco VEA 


Acompanhando um vale do 
correio, produto de uma subs- 
crição realizada pelo nosso 
estimado assinante sr. Manuel 
Rodrigues de Almeida, na ri- 
dente e progressiva vila de 
Arganil, recebemos uma amá- 
vel e tocante carta, que pro- 
fundamente nos sensibilizou 
e comoveu. 


Deste cantinho, que a des- 
dita de uma infeliz criança 
fez nascer e o coração gene- 
roso de tantos tem engran- 
decido de nobreza, endere- 
çamos os nossos melhores 
agradecimentos ao sr. Rodri- 
gues de Almeida, natural do 
vizinho lugar da Costa do 
Valado, onde as chamas trai- 
çoeiras trocaram ao Zé Va- 
retro o rosto alegre e juvenil 
de outrora pela actual más- 
cara, velhenta e aterradora. 


Bom seria que o exemplo 
altruista do sr. Rodrigues de 
Almeida, transformado em fa- 
cho de esperança pela gente 
magnânima de Arganil, fosse 
seguido por ontros ussinan- 
tes ou simples leit res, avei- 
renses ou não, por essas ter- 
ras de aquém e de além-mar! 
— Que o Zé Vareiro aguarda, 
sofrendo em silêncio, a res- 
surreição para a Vida. 


e Conforme se encontra 
anunciado, realiza-se, hoje à 
noite, no salão nobre do Tea- 
tro Aveirense, uma « soirée » 
dançante, cujo produto líqui- 
do reverte a favor do Zé Va- 
reiro. 


Abrilhanta o baile o ex- 
celente conjunto privativo do 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O nosso colaborador João 
Artur Trindoda Salgueiro; os sis. Dr. 
José Veiga Teixeira Lopes, António Joa- 
quim da Cunha e Luis da Silva Perpé- 
tua; e os meninos António Jonguim, fi- 
lho do sr. Arlindo Gouveia da Cunha, 
Evaristo, filho do sr. António Fernanda 
Marcela e Sontos, ausente em Lourenço 
Marques, e Roul Amilcar, filho do 2.º 
sargento sr, Raul Lopes Fradique, 

Amanhã — O Revº Padre António 
Augusto de Oliveira, Editor do semaná- 
rio local « Correio do Vouga n; e os srs. 
Manuel R-is Baptista, Agente em Aveiro 
do Banco de Portugal, Jifre Almiro Go- 
mes de Mura, José M teus Júnior e 
Augusto: Gil Pires de: Oliveira, de Eixo: 

Em 13 — A sr.º D. Alexandrina Mor- 
gndo Barbosa, esposn do sr, E Iberto Fer- 
reira Bobosa; o sr. Isauro Namorado 
Raomalheira; o menina Miria de Lour- 
des Lopes da Silva, filha do sr. ] sé da 
Silva Crovo; o estudante Manuel Pompeu 
de Figueiredo, nosso colaborador; e os 


meninos Manuel da Silva Lemos, filho 
do sr. Amadeu de Lemos Moreira, e An- 


tónio Augusto, filho do sr. Dr, João 
Guoioso Henriques, ausente em Luanda. 

Em 14 — As sres D. Júlia Candal, 
esposa do sr. Dr. Manusl Dias da Costa 
Candol, D Margarida Teles Miranda, es- 
posa do 1º sargento sr. Carlos Augusto 
Pires, e D, Eneida da Silva Sabino, es- 
posa do sr. António Luis Gamelos; os 
srs: Eng.º Mário Gençnlvas da Costa e An- 
tónio da Costa Farreira; as meninas Ma- 
ria de Fátima Carvalho, filho do 1.º sor- 
ganto sr, Menuel Carvalho, e Rasália 
Pereira de Almeida; e os meninos Luis 
Frane'sco-Campos Trindade da Silva, fi- 


BAIXA DE PREÇO 


o SIMCA-ARONDE-DE Luxe 


USAVA eaneiter, 
Passa'a custar. 


64.300800 
59.800800 


(Absolutamente igual ao anterior) 


Agente nos Distritos de Aveiro e Coimbra: 


Eduardo Alves 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 180 — AVEIRO 
Telefone 760 


RE IRO 


Casino Peninsular da Figueira 
da Foz Estrelas do Ritmo, 
esperando-se uma desusada 
concorrência dado fim a que 
se destina, 


Barbosa & F.º 


RADIARTE 


e Também para ontem foi 
marcado no Rinque do Par- 
que um festival nocturno 
com a colaboração do Grupo 
Floclórico da Casa do Povo 
de Esgueira e do Rancho das 
Salineiras de Aveiro. 


Importâncias recebidas que, como as anteriores 
se encontram já depositadas: 


TRANSPORTE 
Subscrição de Arganil: 


9.195$00 


Manuel Rodrigues de Álmeido, 30$00;; Carlos Gabriel Gonçal- 
ves, 10800; Ilda da Cruz Costa, 15$00; João Trovassos, 
5$00; J soauim Fernandes, 10$00; João Fernandes Nepo- 
muceno, 10$00;; Jo é Pimenta, 5$00; António Pires Fernan- 
des da Mota, 5$00; Francisco Manuel Nunes Capote, 5$00 ; 
Jcão Esteves de Figueiredo, 10500; Eduardo Pedro Palma 
Viseu, 5$00; Luiz Viseu, 5$00; Garlos Fernandes” Teixeira, 
2$50; Jo:é Mortins Cardoso, 5$00; Silas das Neves Cor- 
reia, 10300; Serafim Teixcia Morgado, 10800: Maria Ixa- 
bel Gonçnlves Ferreira, 5$00; Jaime Carvalho, 20800 ; 
Anónimo B. 10$00; José Anselmo Rodrigu=s, 20$00; Anó- 
nimo, 20$00; Ramiro Castanheira Jorg=, 5$00; Adelino 
Jorgs Rodrigues, 5500; Albsrto Fgusiredo, 5$00; José 
Pinto Vinagre, 5$00; Artur Rosário Dias, 5800; Tónio, 
5$00; António dos Santos Dinis, 5$00; Mário Rosário Cas- 
tanheira Nunes, 7$50; Anónima, 5300; Luis Manuel Jorge 
Matias, 5800; Anónima, 5$00; António Simões Mateus, 
10$00; M-lo, 5$00; A'lvnro Dios, 5$00; Eugênio da Costa 
Novas =5$00: Arlo, 10900; MNgrelo Patnndas Febfvgo, 
50$00; Dr. Jaime Teixeiro, 20800; A! ónimo, 100$00; Anó- 
nimo, 20800; Anónimo, 5800; Francisco Castanheira de 
Carvalho, 20$00; Anónimo, 10$00; « A Comoren da Arga- 
nil», 20500; Anónimo, 2$50; Carlos Trixsiro, 10800; Anó- 
nimo, 5300; Mário Figueiredo Rosário Castanh-ira, 7850; 
Fernando Coelho, 7550; Anónimo, 10800; João A:drade, 
5500; Rui Martins, 20$00; Manuel de Campes Tavares, 
5$00; Oscor Carvalho Figueiredo, 10800; S Isichnria Ar- 
gonilense, 10800; Aires Marques Ferreira, 5800; Anónimo, 


5300; Anónim-, 5$00; Anónimo, 5800; Anónima, 5040) + 


Menina Maria dos Santos Vieira 


Menino Fernando Manuel Gonçalves Pereira. 4 + 1 
Elias Abranches de Lemos (Lourenco Marques) |, o” E: 
Menina Maria João de Melo Azevedo +. 4 cs 
Aveirenses residentes em Lourenço Marques: Maria da Concei- 


ção Duarte Nunes de Oliveira, Marília Duarte Nunes de 
Ojveira, Elvira Duorta Nunes de Oliveira e Emilia Duorte 


Nunes da Oliveira, 50800 cada . Rs, 
Peditório efectuado pela Menina Maria Madalena Jorge do 


SUN mi ato 


Meninas Maria Mérgorida e Mariaido Conceição. a dr: 


Anónimo de o a 


A TRANSPORTAS . 


- 200800 
126850 


10500 
— 20800 


10.376$80 


lho do 1.º sargento sr. Luís Trindade da 
Silva, e Ernesto Manuel Mónica Modesto, 
filho do sr. Ernesto de Freitas Modesto. 

Em 15 — A sra D. Maria dos Dores 
Moreira da Cunha, esposa do sr. António 
Jorquim da Cunho, e o sr. D. Domingos 
de Lemos Manoel ( Ataloya ). 

Em 16 — Asr.º D. Delmindo do Cos- 
ta Sarrico Vieira Gamelos, espesa do sr. 
António Marin Duarte Vieira Gamelos; 
8 o sr. pref. Gelásio Sarubando da Rocha, 

Em 17 — A sr.º D. Margarida Sousa 
Lopes; o estudante António Ricardo da 
Silva Pereira e Castro; e o menino José 
Manur| de Azevedo Campos Lopes, filho 
do sr. Eng.º Alberto Branco Lopes. 


CASAMENTO 


Na paroquial da freguesia de Es- 
gueiro, realizou-se, no dia 21 de Setem- 
bro findo, o casamento da sr.º D. Lou- 
rinda Pinho de Oliveira, filha da 
sr.9 D. Aurora dao Moia Pinho e do 
sr. Manuel Simões de Oliveira Júnior, 
com o opreciado colaborador artístico do 
Liorol Hipólito Andrade, filho da sr.* 
D. Posa Gomes de Pinho e do sr. Ar- 
mando Luís Andrade. 

Serviram da padrinhos: pela noiva, 
a sr9 D. Laurinda de Oliveira Cunha 
e o sr. Armando Rodrigues Maio; e, 
pelo noivo, o sr.” D, Rosa Oliveiro An- 
drade e o sr. Armando Luís Andrade. 


As nossas felicitações 


DR. BALTAZAR COELHO 
E ESPOSA 


Tendo sido promovido a Juiz, foi 
colocado na comarca de Povonção, 
na Ilha de S. Miguel, o sr. Dr. Alberto 
Biltozor Coelho, que competentemente 
exerceu o corgo de Delegado do Mi- 
nistério Público na Figueira da Foz. 

Acompanha-o sua esposa, a nossa 
dedicada colaboradora Dr. D. Virgi- 
nia de Carvalho Nunes, que, no Liceu 
de Aveiro, proftcientemente ensinou 
durante seis anos, e agora continuará 
o seu moagistério no Liceu de Ponta 
Delgada. 


Ao ilustre casal 
maiores telicidodes. 


desejamos os 


PROMOÇÃO 


Mediante concurso, foi promovida: a 
Vigilante do Serviço Telefónico a sr& 
D. lrene dos Dores Salgado, filha do 
sr. João António Solgndo, que continua 
a prestar seiviço na Central Telefónica 
desta cidade, 

Às nossas felicitações 


TRANSFERÊNCIA 


Foi transferido de Evora para q 
Gunrdo, o distinto Médico-veterinário 
sr. Dr. Matos Leiria, da J, N, P. P,. 


NA REDACÇÃO 


Dignou-se apresentar cumprimentos 
ao L torof o novilheiro Manuel Marques 
da Silva, 

O valoroso toureiro, a quem agra- 
decemos a deferêncio, é natural de Sol- 
reu, ridente povooçõo do Distrito no 
próximo concelho de Estarreja. 


DO ESTRANGEIRO 


Da Bélgica, França e Esponha, 
países que visitou em viogem de Turismo, 
regressou o Aveiro o agente técnico de 
Engenharia sr. Alcino Pinto, 


JANTAR DE DESPEDIDA 


No Restaurante Pinho, reuniram-se 
no sexta-feira da preférita semano, 
num. jantar de homenogem e despe- 
dida, numerosos amigos do sr. Lou- 
rindo do Maio Gamelas, que na terça- 
“terra última emborcou pora Ambriz 
(Angola), onde exerce a sua achvi- 
dod» protissional. 

Homenageantes e homenogeado 
formaram, em solteiros, o grupo recrea- 
tivo locol «Orlsão da Contorinhod, 

Teve o iniciativa da reunião o sr. 
Ricardo Pinho das Neves, que foi di- 
râmico e espírtuoso presidente do 
referido grupo, 

Ao sr. Lourido Gamelos deseja 
tombém o Litoral as maiores prospe- 
ridades, 


Modernize o seu escritó- 
rio com os novos ficheiros 
para contas-correntes, em ex- 
posição na 


LUSITÂNIA 
Rua de Homem Gristo- Tel. 12,6-AVEIRO 


FU 


defendendo com ambas as mãos. 
O árbitro apitou acto contínuo, 
julgou-se que para o competente 
penalty; todavia, O sr. Alíredo 
Carvalho, depois de hesitar uns 
momentos, decidiu-se porum pon- 
tapé de saída... 

Daí até final, o Beira-Mar li- 
mitou-se a aguardar os aconteci- 
mentos, defendendo a igualdade, 
E foi pena, pois os aveirenses, se 
se tivessem aventurado, podiam ter 
conseguido muis do que o ponto que 
conquistaram... Raimundo deve- 
ria ter sido experimentado a ex- 
tremo, por troca com Correia, pois 
a mudança podia trazer as vanta- 
gens que se pretendiam... 

O plano 1.5-3-1-5, nunca aban- 
donado, passou, nos derradeiros 
momentos, a poder ser designado 
por 1-6:1-3.. ., pois apenas Nelito 
(postado sobre a linha média a 
ver passar a bola,..), o centro- 
«dianteiro e os extremos (este trio 
perto da linha divisória, parado e 
sem iniciativa) não se aglomera- 
ram na grande área. Valeu então 
ao Beira-Mar o desacerto e a so- 
freguidão dos vareiros e a porten- 
tosa calma evidenciada por Violas, 
que, repetimos, foi a figura sa- 
liente do prélio, salvando o em- 
pate. 


Da arbitragem, quase seria me- 
lhor não se falar, Foi pena que 
tivesse de se nomear o sr. Alfredo 
Carvalho para um jogo de tanta 
importância pois evitariamos de 
dizer que o seu trabalho foi um 
constante acumular de erros sobre 
erros: além da grande penalidade 
que não assinalada, e que veio a 
fulsear o resultado final da conten- 
da, ocorre-nos referir que o juiz de 
campo chegou ao cúmulo de mar- 
car um offside num lançamento 
lateral! Registe-se, também, que 
foi péssima a colaboração dos 
«bandeirinhas», em especial a do 
que actuou junto da bancada, e 
que a Ovarense foi nitidamente 
favorecida pelo trio que dirigiu o 
desafio... 

Armindo Teto 


Vista Alegre, 2 - Recreio, | 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, em Aveiro, dirigido pelo 
sr. Augusto Silva, Os grupos apre- 
sentaram: 

Vista-Alegre — Balacó; Fradi- 
nho, Correia e Neves; Teles e 
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TEBOL 
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Bártolo; Avelino, Leite, Vitorino, 
Herculano e Claudino. 


Recreio — Neves; Girão, Sílvio 
e Carvalho; Dário e Cuuha; Evan- 
gelista, Anibal, Tota, Lélé e Fer- 
nando. 


Marcadores: 1,º parte, Vitorino, 
aos 14 m, pelo Vista-Alegre e, 
Leté, aos 15m, de «pennliy», pelo 
Recreio; 2º parte, Vitorino, aos 
69 m., de livre, pelo Vista-Alegre. 


Outros resultados 
Feirense-bomas . « «. 3-0 
Arrifanense-Cesarense, 0-0 
Lusitânia-Pejão . 2-1 


CLASSIFICAÇÃO 

Clubes |). V./E|D,| Bolas |P 
Feirense | 4/5 1 8-1 |] 
Beira-Mar 4 2| 2—, 15-2 110 
Ovarense | 4 2) 2] =| 17-4 10) 
Recreio |4/3-|1| 95 110 
Lamas | 4) 2)- 2, 6-10 | 8 
Lusitânia 41/12) 46 |7 
Cesarense a 1) 2! 255 |7 
Arrifanense, 4 1) 1/2 416 | 7 
V. Alegre |4 1-|3) 5:15] 6 
Pejão 4—|—| 4] 210 | 4 


A próxima jornada 


Em A'gueda, Recreio-Ovaren- 
se; em Aveiro, Brira-Mar-Fei- 
rense;em Santa Marta de Lamas, 
Lamas-Arrifanense; na Vila da 
Feira, Pejão-Vista-Alegre; e em 
Cesar, Cesarense-Lusitânie. 


Campeonato Distrital de Resetvas 
Ovarense, 2 — Beira-Mar, 6 


Arbitrou o sr. Eduardo Panão 
e os grupos apresentaram: 


Ovarense — José Luis; A, Re- 
sende, Mário Vasco e ). Resende; 
Franco e Augusto; Vitor Hugo, 
Bessa, Almeida, Santos e Matos, 


Beira-Mar — Zeca; Pessanha, 
Carlos Alberto e Américo; Mar- 
reiros e Vítor; Parracho, Abreu, 
Conde, Brandão e Júlio. 


Ao intervalo; 0-1. 


Marcadores — Brandão (aos 
14,61 e 88m.), Conde (nos 49 m.) 
e Abreu (aos 50 e 72 m,), pelo 
Beira-Mar; e Vítor Hugo (aos 
60 m.) e Mário Vasco, de penalty 
(aos 70 m.), pela Ovarense. 


E M 


Os novos modelos 


SIM 


Nos concessionários para os Distrito de Aveiro € Coimbra 


Eduardo Alves Barbosa & Fº 


fivenida do Qr. Dourenço Peixinho, 80— AVEIRO 


Telefone - 7 60 


(ine-leatro Avenida 


TELEFONE 3543 — AVEIRO 
Sábado, 11 (às 17 horas) 


Matinée infantil com o filme 


O GAROTO DE CHARLOT 


com Charlie Chaplin «e Jachie Cogan 


Sábado, 11 (às 21.15 horas) 

Rossano Brazzi. Joan Crawford e 

Heather Sears na magnífica 
produção 


A Virgem de Oo 


O ESCORPIÃO 


com Richard Denning e 
Mara Corday 


Um filme de terror, assom= 
broso e emocionante 


APRESENTA 
(6 anos) 


(17 anos) 


NEGRO 


EASTMANCOLUR 


Um filme de acção e «suspense» 


O Salário do 


Domingo, 12 (às 15.30 e às 21,30 ho) 


UMA Na! | NI) ENRçES, 
Rof Vallone 

Um maravilhoso espectácalo em AGFACOLOR do 
realizador alemão WOLEGAN STAUDTE 


Quarta-feira, 15 (às 21.30 horas) 


Com quatro grandes artistas — Barbara Lawrence, Collen 
Miller, Jetf Chandler e Orson Welles 


(17 anos) 


(17 anos) 
CINEMASCOPE 


Diabo 


Brevemente: 


A MULHER DE 
QUEM SE FALA 


brizt 


Outros resultados 
Vista-Alegre, 7- Recreio, 0; Lu- 
silânia, O-Pcjão, 1; e Feirense, 4- 
-Lamas, 3. 
CLASSIFICAÇÕES 


Série À 

To Vo E DA BRs 
Lamas 4 TM dO 
Sanjuanense 2 2— — 80) 6 
Feirense 2 9— — 63 6 
Pejãn ft= 1 22 4 
Lusitânia 5—— 3 29 3 
Espinho 1=,1— 35 2 
Sério B 

PO = 2 O si 
Beira-Mar 2 2—-—135 6 
Vista-Alegre 3 1— 29 202 5 
Oliveirense 1 1——151 5 
Ovurense 1==148 1 
Recreio = = 107 1 


| 


AVEIRO 


-QRONDE-PÊ 


O grande sucesso do Salão Automóvel de Paris 


RADIARTE 


Quinta-feira, 16 (às 21.30 horas) 


Um filme italiano do reali- 
guitor Francesco Maselli com 
um elenco de que fazem par- 
se Virna Lisi, António Cifariello, 
Serge Reggianni e Fronco Fa- 


(17 anos) 


Reposição dE 


Basquetebol 
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calendário dos jogos assim 
ordenado: 


1º JORNADA — Ulia- 
bum-Esgueira, Águias-Re- 
creio, Sanjoanense-San- 
galhos e Galitos-Anadia, 

2º JORNADA — Es- 
gueira- Águias, Anadia- 
«Iliabum, Recreio-Sanjoa= 
nense e Sangalhos-Ga- 
litos. 

3.º JORN IDA-Sanjoa- 
nense-Esgueira, Águlas- 
Jlisbum, Galitos-Recreio 
e Anadia-Sangalhos, 

4º JORNADA — Es- 
gueira-Galitos, Illiabum- 
- Sanjoanense, guias- 
-Anadia e Recreio-Sanga- 
lhos. 

5º JORNADA — San- 
galhos-Esgueira, Galitos- 
“Iliabum, Sanjoanense- 
-Águias e Anadia-Recreio. 

6.º JORNADA — Es- 
gueira - Recreio, Iliabum- 
- Sangalhos, Águias-Ga- 
litos e Sanjoanense-Ana- 
dia. 

7º JORNADA — Ana- 
dia-Esgueira, Recreio-lllia- 
bum, Sangalhos-Águias e 
Galitos-Sanjoanense, 


Paraos desafios do Cam- 
peonato da II Divisão, não 
se marcaram ainda as res- 
pectivas datas, 


Xadrez de Notícias 
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quela estância termal, onde esta- 
rão presentes os melhores estra- 
distus do Centro do País, 


Dada a exiguidade de ten- 
E) tos marcados na última 
jornada do Campeonato 
Distrital de Futebol da | Divisão, 
a tabela dos melhores goleadores 
não sofreu alterações sensíveis, 


Amanhã, pelas II horas, 

realizam-se no Canal Cen- 

tral as provas finais dos 
filiados do Centro Extra-escolar 
da M. P. que, durante Agosto e 
Setembro, frequentaram um cur- 
so de natação promovido por 
aquele Centro. 


Teatro Aveirense one ns 


Sábado, 11 (às 22 horas) 
BAILE DE BENEFICÊNCIA 


a favor do Zé Vareiro 


Domingo, 12 (às 15.30 e às 21.30 h.) 
O mais invulgar e sensacional filme 


Ima Nventura em Veneza 


Com Françoise Arnoul, Robert Hossein, 
0. HHusse e Franco Fabrigt x Fu- 
tografin da Armand Thirurd x Ex- 
traordinária reslização de Vadim 


Terça-feira, 14 (às 2130 horos) 


Um filme alemão de grande interesse para o público portu- 
guês, pois a ação decorre em Lisboa e outros pontos do Pais 


À Mulher do 


Embaixador 


Os Três Mosquiteiros 
Céu Sem Estrelas 


— Cartaz de Especháculos 


Programa da semana 


(15 anos) 


(17 anos) 


dos últimus tempos 
CINEMASCOPE 


(17 anos) 


ANTJE WFEISGERBER 
PAUL HUBSCHMID 
INGRID ANDREE à HANS 
STUWE x LAJA RAKY 


Um filme passado nos bostidores 
da politica Internacionol 


O Bombardeiro B - 52 
Sangue Cigano 


Ministério das Comunicações 


Junta Central de Portos 


Anúncio 


Concurso público para arre- 
mutação «a empreitada 
de construção do 1.º tro- 
ço da estrada de acesso 
à zona intustrial do 

porto de Aveiro 


Faz-se público que no dia 
4 de Novembro de 1958, pe- 
las 15 horas, na Junta Cen- 
tral de Portos, situada em 
Lisboa, na Rua da Prata, n.º 8, 
perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá 
ao concurso público para 
arrematação da empreitada 
acima mencionada, cuja base 
de licitação é de 889 850800. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas 
Filiais, Agências ou Delega- 
ções, o depósito provisório 
de 22.246$00, mediante guia 
passada pelo próprio con- 
corrente, segundo o modelo 
que figura no processo. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, do preço da adjudi- 
cação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, das 9h. e 30m. às 12h. 
e das 14 h. e 30 m, às 17 h., 
na Junta Central de Fortos e 
na Junta Autónoma do Porto 
Aveiro. 

Lisboa, 30 de Setembro 
de 1958 

Pel'O Presidente, 
O Engenheiro-Chefe da Repartição 
de Exploração 


Luís da Fonseca 


que saiba 
Emp regada dactilogra- 
far. PRECISA-SE, para 
estabelecimento comercial. 
Nesta Redacção se informa. 


Oferece-se 
Rapoz para escritório com 
o curso comercial. Carta a esta 
Redacção ao n.º 43. 


PAGINA 7— 11-10-598 


SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


alemão Miiller- 

- Frienfels afirma 

que «a nossa per- 

sonalidade se ma- 

nfesta na roupa 
que escolhemos»; e, com 
efeito, qualquer de vós po- 
derá ensaiar um breve traba- 
lho de psicologia experimen- 
tal a partir das polícromas 
gravatas que usa determinado 
cavalheiro ou dos espartilhos 
disciplinadores que amenizam 
a rotundidade de certas da- 
mas. 


Entrando numa repartição 
pública, por exemplo, lobri- 
Sareis uma reduzida percen- 
tagem de funcionários que 
vestem normalmente os seus 
fatos, enquanto os restantes 
cuidam de proteger os casa- 
cos, no precário sítio do an- 
tebraço, com umas curiosas 
mangazinhas postiças. Os 
primeiros — coitados! — com- 
põem a desgostosa minoria 
dos que ainda esperam vaga- 
mente poder mudar de oficio, 
repugnando-lhes portanto uti- 
lizar os dois protectores pe- 
daços de alpaca que servem 
de emblema definitivo aos 
escriturários de todo o mun- 
do; os segundos, como é 
óbvio, são os conformados. 
Pelo mesmo sistema Inter- 
pretativo, se uma senhora 
chega uo «atelier » dum cos- 
tureiro e lhe recomenda pudi- 
camente: «Quero um ves- 
tido subidinho! Nada de de- 
cotes, de indecências. ..», ele 
percebe logo tratar-se duma 
despeitada que tenta masca- 
rar a todo o transe um colo 
de faquir... 

A escolha do vestuário 
funciona como um rótulo co- 
locado com extrema fidell- 
dade no carácter de cada um; 
Não seria possível conceber 
o delicado Garrett cobrindo- 
-se com o atrevido chapéu de 
abas largas do vigoroso Ra- 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Teles, 666 * 


Iustalaçãos Rlôciricos 
Instalações do Água 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 
Concessionário des marcha: 

Loewe-opta » Braun + Emud Rádio e Geloso 
Rerupações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R, de Arnelas, 63(Largo-do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


Linguagem da 
indumentária 


malho, nem o vigoroso Rama- 
lho envergando as casacas 
tafuis do delicado Garrett; 
tão-pouco explicar, com ou- 
tro motivo que não fosse o 
dum entranhado amor à sua 
juventude exangue, a ridícula 
preferência duma conhecida 
quarentona pelos padrões 
berrantes e pelas saias roda- 
das. E não se julgue que a 
preocupação de obter enga- 
nosos efeitos através da ves- 
timenta é mediocre apanágio 
dos tolcs e dos ignurados. 
A coroa de louros — que 
mais tarde, se transformaria 
em símbolo da dignidade im- 
perial — não passou, inicial- 
mente, dum artifício imagi- 
nado por Júlio César para 
ocultar n sua calvicie; o ge- 
neral Montbrun, um dos con- 
dutores semilendários da he- 
róica cavalaria nnpoleónica, 
deve a sua morte ao facto 
dos atiradores russos terem 
particularmente notado certas 
botas encarnadas, que ele 
mardara fazer com o vaidoso 
propósito de imitar as extra- 
vagâncias do brilhante Murat; 
e ainda hoje figuram, na «lis- 
ta dos homens mais bem ves- 
tidos», individualidades que 
jamais julgaríamos capazes 
de perderem um minuto com 
o frívolo problema da indu- 
mentária, 


Esta — segundo acaba de 
afirmar um sensacional con- 
gresso de alfaiataria, reunido 
algures na América do Sul 
— continua eminentemente 
reveladora. O exame dos fa- 
tos do sr. Krushtchey parece 
dizer-nos mais, acerca da 
personalidade deste misterio- 
so político, do que o teor das 
suas ambíguas cartas ao ge- 
neral Eisenhower; o desenho 
dos coletes do coronel Nas- 
ser têm jeitos de inspirados, 
ainda que toscamente, nos 
modelos escolhidos pelo tão 
falado Adolfo Hitler; e até 
o singelo dólman do pláci- 
do Mao -Tse-Tung, habitual- 
mente cortado em Pekin mas 
por figurinos moscovitas, re- 
vela já aos abalizados mes- 
tres da tesoura a existência 
dum estilo nacional chinês... 


À volta deste assunto, eu 
estimaria que Zózimo Pe- 
drosa me concedesse, como 
em tantas outras vezes, a 
gentileza do seu parecer. To- 
davia, o meu velho e interes- 
sante amigo não foi favore- 
cido pela sorte na despre- 
tenciosa publicidade que te- 
nho dado às suas ideias, 
acontecendo mesmo que, tra- 
tando-se essencialmente dum 
brincalhão, algumas pessoas 
se-lembraram já de o tomar a 
sério. Ora, conquanto ele 
não seja da qualidade de se 
importunar com desvaliosos 
incidentes, ou de atribuir con- 
sequências despropositadas a 
acontecimentos de restricta 


significação, eu decidi abster- 
-me, esta semana, de lhe re- 
ferir as opiniões. Apenas vos 
quero contar — sempre no 
âmbito da crónica, e com a 
finalidade de distinguir a tão 
caluniada inocência do nosso 
homem... — que Zózimo sut- 
giu há tempos em minha casa 
com uma inédita expressão 
de espanto plasmando-lhe o 
semblante, para me pergun- 
tar «se eu havia notado que 
as senhoras da cidade reve- 
lavam últimamente, nos res- 
pectivos bustos, uma opulên- 


Ecos das 


AIS uma vez, no 

topo da serra 

do Buçaco e 

numa nanifes- 

tação de alto si- 

gnificado pa- 

triótico, a que 

concorreram 

autoridades militares, civis e 

religiosas e muito povo, foi 

evocada a memória de quantos 

ali verteram herdicamente o 

sangue nas lutas travadas en- 

tre o exército anglo-luso e as 

hostes napoleônicas. Rezou-se 

por alma dos que ali tomba- 

ram para sempre no campo 

da batalha, ergueram-se pen- 

dões, ressoaram clarins, numa 

cerimónia expressiva e emocio- 
nante, 


De quando em quando, che- 
ga ainda até nós a notícia de 
um ou outro pormenor do que 
se passou nesse período cala- 
mitoso de devasiações de toda 
a ordem que ocorreram mais 
intensamente nos povoados das 
proximidades das vias de aces- 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 1h. e das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


— CAMPOS 


Toda em aço — 201 agulhas — Foz todos os pontos automáticamente —Nunca 
— — caem molhas e o trabalho não encolhe — 
SE FOR COMPARADA, SERÁ A PREFERIDA 


Representante exclusivo: JAIME AFONSO CANCELA 
LISBOS: C. do Cembro, 49 — Telef. 31854 
FERNANDO SANTOS PAIVA 

AGENCIA OLIVA — AVEIRO — Telef. 893 


Agente local: 


Máguinas de apanhar malhas FLECHA 


cia e um aprumo que nunca 
lhes conhecera »., 


«E recusou-se a acredi- 
tar-me quando eu lhe apontei, 
como evidente origem do fe- 
nómeno, os entretelados 
«soutiens» que uma repu- 
tada casa de modas pusera à 
venda na semana transacta! 


PASSAR, 


| ultoma te C 


Aponas 


por 
112500 


fim) mensais 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


Invasões Francesas 


por Terras 


pelo DR. 


so ao centro dos acontecimen- 
tos. 


Temos deparado com refe- 
rências a incêndios, mortes, 
destruições em casas e nos cam- 
pos, etc; mas, por hoje, e recor- 
dando as datas celebradas 
neste ano de 1958, destaco de 
um divro de lembranças, que 
acabo de folhear, estes curiosos 
apontamentos, em que se mos- 
tra, entre outras coisas, que 
uma das terras onde os fugi- 
tivos procuraram abrigo, por 
essa ocasião, foi a cidade de 
Aveiro, 


1808 — 29 de Outubro. Dor- 
miu em Águeda O 
General inglês Be- 
resford, que ia para 
o Porto, 


1809 — Ouinta- feira Santa. 
Passou por Águeda 
muita gente fugida e 
muitas senhoras de- 
licadas, só com vesti- 
dinhos de chita e 
descalças como esta- 
vam àquelas horas, 
com os pés a escor- 
rer sangue e todas 
molhadas, o que cau- 
sava dó, 


SOARES DA 


Aveirenses 


GRAÇA 


1810 — 4 22 de Setembro, 
foram algumas pes- 
soas para Aveiro e 
Torreira e lá perma- 
neceram até 25 de 
Outubro. (!) 


(1)—Do «Diários de Francisco 
Rodrigues da Costa Simões, já aqui ei- 
tado algumas vezes 


ESTUDANTES!!! 
Quereis ter bom êxito 
nos vossos estudos? 
Comprai os vossos 
livros escolares na 
Casa Católica 
Rua de José Estêvão, 45 
AVEIRO 


Explicações 
De Matemática e Físico- 


-Químicas, de todos Os anos. 
Rua do Eng.º Von Haff, n.º 9. 


Frangos para carne 


de excelente qualidade-Aviá- 
rio da Quinta de S. Romão, 
— Telefone 274— Aveiro. 


Convida os seus estimados Clientes e o Ex.mº Público a visitar 
a sua exposição das últimas novidades 


para a próxima época 


Domingo, 19 — Aberto das 12 às 21 horas 


(só para exposição) 


— lua de José Estêvão, 39 — AVEIRO e 


Campeonato Distrital da I Divisão 


Ovarense, O — Beira-Mar, O 


Relato e comentários de ARMINDO TETO 


OGO no Parque Marques 
da Silva, em Ovar. Ar- 
bitrou o sr. Alfredo de 
Carvalho, auxiliado 

elos srs. Fernando 

asconcelos (banca- 

da) e Francisco Cos- 

ta (peão) e os dois grupos apre- 
sentaram-se assim constituídos: 


OVARENSE — Mário; Soares, 
Oliveira e Teles; Artur e Sevin- 
tes; Semedo Il, Semedo 1, Pereira, 
Berdejo e Pepulim. 


BEIRA-MAR —Violas; Canha, 
Liberal e Piteira; Evaristo e Ri- 
beiro; Marcelo, Nelito, Raimundo, 
Mota (Calisto a partir dos Tm), 
e Correia, 


Talvez porque durante a sema- 
na tinha chovido bastante e porque 
o tempo não estivesse seguro, à 
entusiástica falange de apuio do 
Beira Mar não se deslocou, no do- 
mingo, em massa; e a receita da 
partida ressentiu-se, até porque 
os dirigentes da Ovarense consi- 
deraram o domingo Dia do Clube, 


Tarde cinzenta... Uma perfeita 
lição de como se não deve jogar o 
futebol... E um curso completo 
de como se não deve arbitrar... 
Três frases que, em traços rápi- 
dos, servem de retrato ao último 
Ovarense- Beira-Mar. 

De facto, há já bastante tempo 
que não víamos praticar tão mau 
futebol, A bola andou quase sem- 
pre pelo ar, em viagens longas, 
que propiciaram inúmeros choques 
e que motivaram discussões e que- 
zílias, .. O jugo chegou a asseme- 
lhar-se mais a uma partida de ping- 
-pong, o que não se coaduna com 
os pergaminhos e as responsabi- 
lidades de grupos como a Ovaren- 
se e o Beiru-Mar, 


O empate sem golos com que o 
match terminou poderá parecer a 
qualquer observador menos atento 
um resultado injusto, Quanto a 
nós, porém, ele está inteiramente 
certo, À haver um vencedor, claro 
que esse deveria ser a Ovarense: 


MM 


Na sede provisória da 
Associação de Basquetebol 
de Aveiro, realizou-se, no 
último sábado, o sorteio para 
os Campeonatos Distritais 
da le II Divisões, que este 
ano se revestem de grande 
interesse, uma vez que duas 
equipas aveirenses disputa- 
rão o Campeonato Nacional 
da 1 Divisão. 


A prova distrital da divi- 
são superior reune a parti- 
cipação de oito grupos, to- 
dos já sobejamente conhe- 
cidos: Águias do Cértoma, 
Anadia, Esgueira, Galitos, 
Juiabum, Recreio Artístico, 
Sangalhos e Sanjoanense. 
A luta pelos postos cimeiros, 
segundo cremos, estará li- 
mitada a Galitos, Anadia, 
Sangalhos e Sanjoanense 
— quarteto donde sairá, com 
ecrteza, o duo aveirense 


pelo que dominaram (e só por isso) 
os alvi-negros mereceriam a vitó- 
ria. Mas, se não ganharam, foi 
apenas porque não quiseram e não 
souberam, visto que tudo se con- 
jugou para o seu triunfo... Foi o 
adversário, que tudo fez para per- 
der... o árbitro, que tudo procu- 
rou para proporcionar dos visita- 
dos a conquista dos pontos regu- 
lamentares.., catéa sorte do jogo, 
que se inclinou para O lado dos 
vareiros, oferecendo-lhe todos os 
ressaltos de bola... 

Mas os vareiros, embora domi- 
nando na maior parte do encontro, 
jamais souberam ordenar o seu 
jogo. Com toda a zona central do 
terreno livre, nunca aproveitaram 
esse vasto campo de manobra, pre- 
ferindo os pontapés em balão para 
o «barulho», onde a atlética defesa 
beiramarense mandou e não con- 
sentiu velridades, apesar de menos 
certa nuns tantos lunces, 

E,a comprová-lo, basta referir 
que apenas duas vezes a Ovarense 
criou situações chamadas de golo 
feito— aos Gm. na sequência duma 
jogada inofensiva, Libersl falhou 
a intercepção do esférico, e Se. 
medo |, a curta distância da baliza, 
completamente só, proporcionou & 
primeira ovação da tarde ao keeper 
Violas, que segurou magistral- 
mente o remate; e, aos 66m., quan- 
do o arrojado guardião dos ama- 
relo-negros (o melhor dos joga- 
dores em campo) arrebatou a bola 
dos pés de Semedo , que surgiu 
desmurcado e em posição de fora 
de jugo, com um valente e deci- 
dido mergulho. Violas, apesar de 
ter estado com muito trabalho, no 
resto apenas teve que se mostrar 
atento. ... 


A exibição do Beira-Mar foi 
demasiado má para ser verdadei- 
ro... A equipa, obedecendo a 
um plano táctico que visava refor- 
çar a defesa e lançar ataques de 
surpresa, quedou-se somente em 
nível razoável naquele primeiro 
particular. Os amarelo-negros, dis- 
postos no terreno segundo o pla 


Vai começar o Campeonato Distrital 


para o Nacional: Os restan- 
tes, a não surgir qualquer 
equipa a actuar em plano 
surpreendente, terão um 
campeonato próprio, bas- 
tante aliciante; e o seu prin- 
cipal acicate reside na fuga 
ao último posto, que implica 
descida de divisão. 

Na Il Divisão, além do 
Cucujães, participa um es- 
treante, o Luso Ginásio 
Clube, do Luso. Cumpre-nos 
saudar a presença da nóvel 
colectividade, ao mesmo 
tempo que temos de lamen- 
tar a ausência do torneio 
de outros centros regionais, 
como são os casos. de Alber- 
garia, Estarreja, Ovar € 
Oliveira de Azeméis. 

O início do torneio maior 
está marcado para a pró- 
rima semana, ficando o 


Continua na página 6 


no 1-3-3-1-3, cedo olvidaram as 
instruções recebidas do seu treina- 
dor, viv-ndo cada um dos sectores 
uma vida própria, com manifesto 
prejuízo da menobra global do 
team. Sem homens que se impu- 
sessem na zona intermediária, já 
que o quadro mágico nunca exis- 
tiu (o estreante Mota, incumbido 
de pautar o jogo, esgotou-se bal- 
dadamente em corridas inúteis; 
Nelito, muito atrasado, spenas des- 
truiu; Everisto, encarregado de 
vigiar o argentino Berdejo, não 
acertou na sua marcação, iludido, 
talvez, com a troca do treinador 
vareiro com o médio Artur; e ki- 
beiro jogou muito junto de Libe- 
ral), o Beira-Mar foi-se desmem- 
brando lentamente, sendo qurse 
nula a acção dos seus atacantes. 
A entrada de Calisto veio melho- 
rar o grupo, muito embora o jo- 
vem interior não seja o estratega 
de que a equipa necessita; todavia, 
os uveirenses tornaram-se mais 
agressivos, e essenhorearam-se do 
comendo do jogo no início 
da segunda parte, Poderiam 
ter golendo até por duas ve- 
zes,.. Primeiro, aos 57m, num 
remate fortíssimo de Raimundo, 
atirado «cá do meio da rua» (como 
dizem os brasileiros), que Mário 
só conseguiu deter, sobre a linha 
de golo, com muita dificuldade; e, 


MM nara 


CERTEZA DE 
CONTINUIDADE 


louvável, cursos de aperfeiçoamento para treinado- 
res de andebol, basquetebol e futebol. 

Não é nossa intenção, até por desconhecermos 
os programas de ensino ministrados naquele estabe- 
lecimento oficial, referimo-nos às vantagens técnicas 
O que queremos 
de grande valor desportivo, é o facto 
terem participado 


que daí possam advir. 
por acharmos 
de nesses cursos 
nadores de andebol e 


vidores que, desejosos de 


penho das suas missões, 


do basquetebol. 


LN Joaquim Duane 


or fim, aos 63m,, quando o sr. Al. 
redo Carvalho, com uma decisão 
errada e surpreendente, perdoou 
uma grende penalidade à Ovaren- 
se, num lunce que merece Ser Te- 
pede: Marcelo, servido em pro- 
undidade por Nelito, ultrapassou 
o defesa Teles e efectuou um cen- 
tro atrasado, que Mário não con- 
seguiu evitar; a bola ficou à mer+ 
cêde Calisto que, de cabeça, atirou 
paraa balsza Soares, em voo, lan- 
cou-se go esférico com decisão, 


Continua na página 6 


Memo 


eb 


E 


testa de despedida 


MO anunc'iámos, o dedi- 
codo nodador beirama- 
rense Eduardo Raposo 
Rodrigues de Sousa, por 
pularizado: pela alcunha 
de «Atito», foi homena- 
geado no decorrer de um festival que 
se realizou no sábado na Piscina do 
Beira-Mar. 

O sr. Corlos Gamelas, dirigente 
do Clube, oo iniciar-se o interessante 
reunião desportiva, referiu-se às qua» 
lidades de « Alita à, enaltecendo a sua 
dedicação pelo Beira-Mar e os enor- 
mes serviços que prestou à natoção, 
quer como praticante valoroso, quer 
aindo, e muito principalmente, como 
paciente preparador de nadadores. 

No final das diversas compelições, 
cujos resultados e- seguir indicamos, 
uÁlito» recebeu olgumas prendas, 
entre elas uma oferecido pelos nodo- 
dores do Clube dos Galitos; e, ao mi- 
crofone, agradeceu a homenagem de 
que toi alvo, visivelmente comovido. 

Resultados das provas realizadas: 
os livres, infantis — 1.º — 
Carlos Alb=iio Vinagre (Galitos); 2º — 
António Ferreira; 3º — Cruz Banto; 4.º 
— Amadeu Nogueira; 5.º — Luis França 
(todos do Beira-Mar); 6.º — João Ma- 
nuel Lemos (Golitos ). 

33 metros bruços, meninos — 1.º 
— Ermesinda : 29 — Dulce Pinho 
Freitas; 3.º — Maria Isabel Picado — to- 
das do Beira-Mar, 

100 metros costas, inscrição livre 
— 4.º — Ventura da Cruz (Beira-Mar); 
2.º — António Reis Dias (Galitos). 

33 metros bruços, infantis — 1º— 
Portela de Matos (Beira Mar); 2: 
Artur Paiva (Gnlitos); 3.º — António Te- 
les; 4.º — José Manuel Ca:valho (ambos 
do Baira-Mar); — 5.º — Manuel Soeiro 
de Almeida (Golitos). 

200 metros — nododores-solva- 
dores — 1.º — Edunrdo Sousa; 2.º — 
Luís Freira de Corvolho; 3.º — José 
Maria Ravara ; 4.º — Óccar Agostinho da 
Costa; 5º — Luis António Gamelos — 
todos do Beira-Mar. 


100 metros livres, inscrição livre 


e 


de ANTA 


— Apontamentos de João Afonso 


— 1,0 — Ventura da Cruz; 2.º — Mário 
Júlio Mareus; 3.º— João Neto— todos 
do Beira-Mar. 

100 metros bru iniciados — 
1.º — Carlos Picado;-2.º — Carlos Canha 
(ambos do Baira-Mar); 3.º — Manuel 
Augusto Morois (Galitos); 4.º— Jorge 
Seixas ( Beira Mar). 

33 metros bruços, meninas —1.º 
Maria Antonieta Ferreira; 2.º — Maria 
H-lena Lima: 3.º — Maria de Lourdes 
Monteiro — todas do Beira-Mar, 

343 metros bruçes, escolas (nlu- 
nos de «Atitaos) — 1.º — Mário Júlio 
Rocha; 2.º — Mário Júlio Camprs; Ea 
— Américo Mendonça; 4.º — Alberto 
Mandonça; 5.º — Jrão Pedra Maia ; 6 9 
— Jorge Manuel Castelão — todos do 
Beira Mar, 

4x 33 metros livres, infantis — 

1.º — Bairo-Mar - A (Cruz Bento, An- 
tónio Ferreiro, Rebocho Christo e Portela 
de Matos); 2º- Beira-Mar B (Jorge 
Seixas, António Teles, Amadeu Nogueira 
e Racha Campos); 3.º — Galitos (Carlos 
Alberto Matos, ] ão Lemos, Carlos Bap- 
tista e Lino Oliveira). 

* Prova do menequim —nodado- 

res— es— 1.º — José Maria 
Rovaro; 2.º — Óscar Agostinho da Cos- 
to; 3.º — Luís Ferreira de Carvalho; 4.º 
— Eduardo Sousa — todos do Baira Mar. 

4x33 metros estilos, individual 
— 1.º— Mário Júlio Rocha, do Beira-Mar. 

4383 metros bruços, infantis— 
1.º — Beira-Mor | Portela de Matos, Ama- 
deu Nogueira, António Teles e Rebocho 


Christo); 2.º — Galitos (Artur Paiva, Ma- 


nuel Soeiro, Carlos Vinagre e António 
Carlos). 

100 metros bruços, inscrição li- 
vre— 1.º — Vasco Naio; 2.º — Oscar 
Agostinho do Costa; 3.º — José Guedes 
— todos do Beira-Mar. 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando o 


dois de basquetebol (que, em 
boa verdade, já o eram), todos desta cidade. 

Isto demonstra, afinal, 
Aveiro, nem só o futebol é Desporto... 
dades denominadas pobres também têm os seus ser- 


não s* poupam a sacrifícios para um bom desem- 
Ainda bem que assim é; e 
ainda bem porque, com estas atitudes, fica-nos a cer- 
teza de que podemos confiar no futuro do andebol e 
Pena é, contudo, que os recintos 
desportivos escasselem, o que constitui, sem dúvida, 
um óbice para tanto e tão bem orientado entusiasmo. 


Como oportuna- 
mente foi tornado 
úblico, o Instituto 
Nacional de Educa- 
ção Física levou a 
efeito, numa atitude 


salientar, 


três futuros trei- 


à evidência, que, em 
As modali- 


aprender mais e melhor, 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


O Futebol Clube do Porto, 
É campeão nactonal de an- 
debol de sete, foi convl- 
dado pelo Beira-Mar para uma 
nova visita à nossa cidade. 
Luís Robalo de Almeida, 
vuloroso e eclético des- ê 
portista do Clube dos Ga- 
litos, por ter de se ausentar da 


cidade, deixou a referida Colec- 
tividade, 


Os futebolistas pedort- 
éN denses Fernando Santos 

e Prado, gravemente lesto- 
nados nos desufios com o Re- 
creio de A'gueda e Lusitânia, 
não podem dar o seu concurso 


ao Pejão nos meses mais pró- 
ximos, 


Antonino Baptista e Alves 
Barbosa conquistaram os 
títulos regtonal e nacio- 

nal de velocidade, para indepen- 
dentes, nas provas cielísticas 
realizadas últimamente no Porto 
e em Alplurça. 


O Beira-Mar e a Acadé- 

mica estão a estudar a 

possibilidade da efectiva- 
ção, em Aveiro e Coimbra, de 
jogos de andebol de sete para a 
disputa das taças «Dr. José Chris- 
to» e « Cândido de Oliveira». 


Está marcado para o prós 
ximo dia 25 0 sorteto dos do 
jogosdo Campeonato Dis- 
trital de Juniores, em futebol, 
Os basquetebolistas Bal- 
É seiro e Cachim, do lllia- 
bum, vão ser transferidos 
para o Centro Universitário do 
Porto; também o ilhavense Júlio 
deve passar para o Galitos, 
A Direcção do Pejão res- 
cindiu o contrato com o 
treinador Valongo, que foi 


substituido pelo antigo futebo- 
lista mineiro Santos, «Badana». 


Desde segunda-feira, data 
a em que fot firmado o res- 

pecrivo contrato, o fu. 
tebolista Hussane Aly faz parte 
dos quadros do Beira-Mar. O re- 
ferido jogador deve já ser in- 


cluído no onze que amunhã de- 
fronta o Feirense, 


Amanhã, com início às 15 
horas, disputa-se o Gran- 
de Prémio da Curia, para 
ciclistas populares. A prova com» 
porta 50 voltas ao Parque da- 


Continua na página 6 


